
Desde terça-feira,  servidores ocupam o prédio da Casa de Leis

Após Unemat parar, outras 
categorias sinalizam greve

TANGARÁ DA SERRA

Além dos servidores da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
que decidiram cruzar os 
braços a partir da próxi-
ma sexta-feira, dia 25 de 
janeiro, funcionários pú-
blicos de outras categorias 
não descartam aderir a 
greve em Tangará da Ser-
ra.

A rede estadual de en-
sino cogita paralisar as 
atividades, caso não haja 
uma solução adequada em 
relação ao pacote de refor-
mas propostas pelo go-
vernador Mauro Mendes, 
que atingirá diretamente o 
funcionalismo público.

De acordo com o dire-
tor de formação sindical 
do Sindicato dos Traba-
lhadores do Ensino Pú-
blico (Sintep) de Tangará 
da Serra, José Rosa, até 
o momento a classe não 
vê como positiva as ne-
gociações. “Continuamos 
mobilizados no intuito 
de impedir a votação dos 
projetos para discutir com 
a categoria e com os pró-
ximos deputados que to-
marão posse”, comentou o 
diretor sindical, destacan-
do que nos dias 02 e 03 do 
próximo mês, a categoria 
realizará uma Assembleia 
Geral para decidir se entra 
ou não em greve.

“O que for decidido, 
nós aqui de Tangará da 
Serra vamos seguir por-

Rede Estadual de 
Educação e Polícia 
Civil não descartam 
paralisação

Unemat já decidiu paralisar atividades
que seremos os mais atin-
gidos. Com as propostas 
do governador, nosso pla-
no de carreira será conge-
lado. Além disso, não ha-
verá mais RGA, vão retirar 
tudo isso. Não podemos 
ser responsabilizados pela 
crise”, enfatizou o profis-
sional.

No setor da Seguran-
ça Pública em Tangará da 
Serra, a Polícia Judiciária 
Civil informou que tam-
bém há possibilidade de 
uma greve, no entanto,s 
tudo vai depender das 
próximas negociações. 
“Vamos procurar o diálo-
go até o último momento. 

Quando percebermos que 
não há outra saída, vamos 
nos reunir novamente 
para discutir o que será 
decidido. A greve não é 
descartada, mas continu-
aremos com as conversa-
ções”, afirmou o investi-
gador Edvaldo Tocantins.

Em nota oficial, o Fó-
rum Sindical dos Servido-
res Públicos de Mato Gros-
so afirmou que “a fúria 
com que Mauro Mendes 
partiu para cima dos ser-
vidores (...) tem deixado o 
funcionalismo perplexo”, 
e ainda convocou “todos 
os servidores à tarefa de 
reforçar a mobilização”.  

ALMT

Enquanto o prédio da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) estava ocu-
pado por servidores em ato 
de protesto, os deputados 
estaduais se reuniram reser-
vadamente em uma sala do 
presidente, Eduardo Botelho 
(DEM), nesta quarta-feira , 
23, para votar os projetos de 
autoria do governo Mauro 
Mendes (DEM). Dos 24 de-
putados, 17 se manifestaram 
a favor da análise dos proje-
tos na forma original e sete, 
contra.

Desde a manhã dessa ter-
ça-feira, 22, os servidores 
ocupam o prédio da Casa 
de Leis para evitar que a 
medida que prevê o não pa-
gamento da recomposição 
inflacionária fosse aprovada 
em segunda votação pelos 
parlamentares.

Durante a sessão no Co-
légio de Líderes, os parla-
mentares aprovaram, em 
primeira votação, a reforma 
administrativa, que extingue 

Deputados se trancam 
em sala durante 
protesto de servidores

As mensagens 
ainda devem 
passar por 
segunda votação 
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autarquias e secretarias, a lei 
que trata do MT Prev e a ver-
são estadual da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 
As mensagens ainda devem 
passar por segunda votação 
para ter validade.

No entanto, não foram vo-
tados os projetos que tratam 
do pagamento da RGA e do 
Fundo Estadual de Trans-

porte e Habitação (Fethab).
Os deputados que vota-

ram contra pediram vistas 
aos cinco projetos e preten-
dem apresentar emendas 
para alterar os textos ori-
ginais encaminhados pelo 
Executivo.

Os projetos devem ser vo-
tados em sessão nesta quin-
ta-feira, 24.
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